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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Cá cstou já outra vez, sentado é meza da rede. 
são do Ocoinexre, na travessa do Convento de X 
Sus, no qo uma casa ds ordens de V. Ex-m, 

Os vinte e um dias de ferias com que o meu es. 
torago rindo à minha pena pasarum rapidos 
Como um sonho, e agora Vigo, Porto, Bom Jesus. 
& Espinho já tomaram o seu logar no doce archi- 
“vo dis recordações saudosns, 

Por um acaso singular, sabi do Porto em pleno 
ingetno, é entrei em Lisboa em ardente vero. 

É yerunde que a eternidade que tive o prazer 
de passar dentro de um compartimento de 1.º clas 
se reservado graças á amabilidade de um meu 
dom e ilustre amigo — desde a estação de Campas 
nb até à gare de Santa Apolonia, explica satisfi.. 
toriamente esta. mudança de estação, e sem ne- 
mbuma apparencia de milagre. E 

magia = é neste caão no contrario do que 
aiz Camães, É muito melhor imagínal.o que expe- 

mental “m, imaginem Que emteámos no com 
o Porto, às 7 horas & um quarto da manhã, 


doio, 
e quê ds 11 horas da noite ainda esperavamos den. 
rd do. mesmo comboio sibre os Fails da estação. 
de Santa Apollonia, que à machina fizesse as suas. 
evoluções para empurrar, á carangueijo, os wagons. 
até ao apendeiro, onde nos esperavam alguns ami. 


os dedicados e pacientes, cuja amizade, é prova. 
e tudo, resistira heroicamente a uma hora de es- 
er 

Dezeseis horas de vingem do Porto a Lisboa! 

Francamente, para chegar a estes brilhantes re- 
sultados não valia a pena acabar com as antigas 
diligencias, que tinhum no fim de contas o seu quê 
de bom, quando mais não fosse o pittoreseo dos. 
saltendotes de estrada, e às c mmoções tragizas da 
travessia do pinhal da Azambuja. 

Entretanto nós agradecemos a esse comboio de. 
sabbado a intenção delicada que teve na sua ex. 
araordinaria e fitiganto demora, como agradece- 
mos egunlmente penhoradissimos a um hotel do. 
Porto à carne azeda e o chá com fumo que nos. 
serviu ao almoço do dia em que partimos para o 
alto Minho, como ngradecemos cheios de gr 
ás obsequiosas nuvens que no dia da nossa parti 
a do Bom Jesus do Monte despejaram sobre 1 
catarsetas de agua: tudo isso, comprehendemol-o. 
reconhecidissimos, (ok da partê da nuvem, do cost 


ahairo e do machinista uma maneira habil e delicada | 


de espanejar do nosso espieito as saudades que com 
certeza nos torturariam se deixassemos o Bom J 
sus com um explendido dia de sol, como a natu 
reza nos fez o favor de allt nos dar muito, se dei- 
xassemos O hotel com um magnifico almoço, bem. 
Tabricado, como o casinheiro nos fez a amabilidade. 
de apresentar bastantes, se deixassemos o comboio 
“com uma viagem rapida e bem servida, como en- 
contramos algumas = ainda que raras. 

Assim, to formos pá no solo lisboeta, do nossa 
ito opprimilo por 16 horas de encafuamento sa: 

um legro suspiro de al 
lorido ai de saudade; não foi uma viagem de re- 
creio que aenbou allino caes dos Soldados, fé 
Yingem de massaday é isso deu-nos muito mais co- 
ragêm é muito mais bom humor para entrarmos 
na ida quotodiana da nossa vida de Lisboa. 

E, diga-se a verdade, apesar de ser longa, dema 
afudâmente longa, essa vingem não foi tão mass: 
dora como é peimeira vista poderia parecer, O dia 
estava excelionte para vingem: o sol fez-nos o fa. 
vor de se embuçar muito bem embuçado numas. 
nuvens muito umaveis « inoffensivas que se lim 
taram ao papel benclico de atat.jour, sem tom 
rem O nspecto agressivo de regndors 
parece que tinha vindo passear para Lisboa, o. 
é que durante todo o trajecto de Porto a 
não o encontrámos em nenhuma das estaçã 
nos compartimentos contiguos dos nossos iam 
sinhos amaveis com quem conversavamos agrada. 
volmente nas numerosas e prolongadas paragens 
que o comboio fez por essa linha toda: na 
pilhosa almoçimos deliciosamente um almogo fei- 
to pelas bentas mãos do proprietario do restau- 
rant da estação, que & nem mais nem menos do 
ue o coin e aotavol que tem havido no 

otel Braginça de Lisboa; nas estações de Pom- 
dal, Soure é Chão de Maçiá assistimos 
mas dilncerantes de tragi 
Tommoveram muito ao princi 


o calor 


o, que nos impres- 


Sionaram profundamente emquanto não soubémios 
qual era a letera que acompanhava aqueile gritado 
Goro lerimoso. 

tes antes, na praia do Espinho, tinhamos ou- 


“Not 
vido m 


campos, e a glotta educada habilmente na gritaria 
ãos pois que amulam ao arado e os filhos que fa- 
zem disbguras, 

“Tres dessas mulheres valem bem por todo o 
corpo de coristas do thestro de S. Carlos: a sua. 
Beitaria atçoa as ares, « 0s seus berreiros plangen- 
tes fazem comprehender perfeitamente o que se- 
riam as antigas e legendaras carpideiras. 

À primeira vez que os nossos ouvidos encon- 
traçam essa. musica estranha foi, como dissemos, 
em Espinho, 30 entrar para a Assemblea. 

Ficimos profundamente surprebendidos, assus- 
tados até. Imaginâmos que tinha acontecido algum 
Brande desastre, que se tinha dado algumas d'essas 

astrophes em que a provincia abunda. 
a mais a geitaria vinha das bandas da i- 


nha ferrea 
Aproximámo:nos interessados « curiosos. 


A locomotiva seguia alem tranquila, calma, co- 
mo se nada fosse com ella, atirando puusadamente 
Fra O ml as suas boforadas esbranquiçada de 
— Foi o comboio que esmagou alguem, caleu- 
lómos logo. 
avançámos esperando ver a cada momento 
qualquer creatura humana transformada numa 
massa informe de care triturada e de ossos es- 
migalhados, d'essa massa que as locomotivas sa- 
bem tio bem amassar, 


o, graças a Deus. 


| Savam esses 


das mesmas scenas, U 

Junto. ds portas das estações dezenas de mus 
leres gritavim & accenavam com lenços, a um 
grupo. numeroso de homens que de elhmpeu des- 
Ábndo, cobrijão. ds costas, varapau ao hombro, 
tendo n'elle enfiadas volumosas trous 
gem, eram mettidos, no terceira classe, à trouxe 
mouxe como feras numa jaula. 

No Pombal, mesmo, assistimos a uma (sena 
sínda, mais dilacerantemente. deametica:, nfuns 
vallados que a linha ferrea costêa, uma velha es- 
perava a passagem do comboio de focllos, com as 
nãos erguidas e O rosto, cheio de rugas e quei- 
mado pelo sol, convulcionado suma profunda 
supressão de dôr. E 

U comboio passou e essa desolada, gritav: 
se lhe arrancassem as entranhas, curvava 
o chão, beijava a terra, como uma pantheistá 
mutica & atirava beijos (rementes à locomotiva 
que passaya. á 

Impressionou.nos esta scena melodramati 
na ptimeira estação em que o comboio parou in- 
quérimos de um dos empregados do caminho de 

ro para onde ia aquela pobre gente, 

D Uns vão trabalhar para o caminho de ferro 
de Torres, outros para as vindimas no Carregado. 

E era por isto que aquelle mulherio enchia os. 
ares com o esse berreiro lacrimoso! 


Esses passageiros de terceira classe que tantas 
lagrimas fizeram chorar, foram precisamente quem 
nos atrasou à visgem. 

'Accomodal.os Has carruagens 4 entrada, é des- 
pejalios à saída levou tempos sem fim. 

No Carregado a estação encheu se de campo- 
nios que faziam urma bulha de todos os demonios 
à chamar uns pelos outros e à procurar pelos 
objectos que tinham esquecido nas carruagens: 
um deixou lá a enchada, outro o machailo, outro 
d cobertor, é tinham párdido o tino do compar. 
dimento em que vinham, e o comboio esteva ho 
as sem fim À espera não de que elles encontras- 
Sem 05 machados e as enxads, mas apenas de 
que encontrassem a carruagem. 


Finalmente ás 11 horas da noite tivemos o pra- 
ao tão demorado de nos apearmos na estação de 
Santa Apolonia, e d'alli a nada dormiamos rega- 
adamente o nosso somno tão bem ganho, na 
nossa cama, de que tinhamos estado ausentes jus- 
tamente tres rapidas semanas. 

Um bom somno, que devemos em grande parte 
a moidéira com que nos obsequiou o com 
Somno de que despertamos ao estalar festivo dos 
foguetes que no dumingo de manhã aonunciavam 


à população de Lisboa que tinha entrado no Tejo 
dote de dois mezes de musencia o rei de Portus 
gal, airei D. Luiz, o ilustre soberano que o 
Etiro estima e respeita pelos suas altas qualda 
des de rei e de homem « que lá fôra, no estar 
geiro oi por toda a parte retebido com uma sym= 
in “cordel, com homenagens. respeitosis € 
Amigaveis que 5o relectem tambem sobre todo O. 
pie 
Puzemo nos em pé n'um momento, vimos ainda 
da nossa janela desfilar pelo “Tejo, calmo. como 
“um Belo lago, à formosa esquadrilba embandeis 
ralo, que acompanhava o mio em que vinha 
Sua magestade. 
alt a instantes el rei desembarcava no Artes 
nal entre ao saudações alegres do seu povo, do 
lada de sua esposa de seus filhos & nús 1eimos 
o prazer e a Honra de mas primeiras linhas que 
depois do. noiso, regresso. a Lisboa escrevemos 
para jorntes, envisrmos a nossa saudação de boas 
Vindas, a Di Luiz de Bragança, do abgusto mo- 
marcha! é ao illustre homem de lettras que é por. 
todos os títulos o primeiro cidadio do nosso pt, 


Gervasio Lobato. 


D. AFFONSO XIII 


A paginas 25 do presente volume encontram 05 
nossos Jeitores o retrato e biographia dl rainha. 
Cita, viova de D. Afonso NÃ, é actua regente 
de Hespanha, na menoridade de'seu lho D, A: 
fonso Nil, 

O infantil rei de Hespanha ainda não tem bios 
graphia, & a data do seu nascimento (17 de maio) 

tor Emquanto o facto mais importante que se 
registra na sua vida, aínda cingido pelas faxas in 
Fantis e embalado nos braços da ama que o ame 
menta no seu seio. 

Não se pode portanto ser um rei mais inoffen- 
sivo & irecspomsavel, nem mas exempto da mal: 
querenças ou odios populares, 

Emretanto à pesada, cotõa de Castell 
sobre a cabeça como uma ameaça terrivel 
nica que amedrontaria os mais forte 

Os últimos acontecimentos do reino visinho cons. 
irmariam a nossa asserção se ella não estivesse de: 
ha muito confirmada pelo viver agitado é irrequie- 
to do povo hespanhol. 

Os gritos das revoltas, o tronr dos canhões, & 
fusilaria sustentada pela guerra fratricida, são O: 
côro desesperado que 0 povo canta em torno do 
Derço do seu rei, e que o esforço heroico de uma. 
mãe mal consegue abafar, arrostando com respons, 
Sabilidades que lhe no pertencem e que debuldo, 
procura conjurar, com todos os tesouros da sua 
Alma bondosa ed seu coração compungido, 

'O grito de revolta levantado, em à noite de 20 
de setembro último, pelo general Villacampa, Á 
rente de alguns revoltosos do regimento de Gar 
rellano e de paizanos, prova a grande lucta que 
Se grava em Hespanha contra o throno, é muito 
embora essa revolta quasi não passasse de ser 
uma sortida, por lhe não terem correspondido os. 
elementos com que parece contavam os revolto- 
Sos, é certo que ella não deixa de ser um elo da 
gminde cadeia revolucionaria que se estende por 
toda a Hespanha, j 

É triste O ser rei em tas circumstancias, ampa- 
rado apenas no regaço de uma mãe carinhosty 
que chora em seu logar e por elle os males quê 
agem O seu pal, de que le por emquanto 
conhece 9 sol brilhante que lhe allumia as cam- 
pinas, onde raro viceja uma folha verde, 

Estaria em pouco para a Hespanha se os seus 
males encontrassem prompto remedio nu mudança 
de systema governanivo, mas cremos que o seu mal 
é mais fundo, elle está. nos seus costumes, nos. 
su radsaões na su indie e os sous costumes, 
às suas tradicções e a sua indole não podem estar | 

i “com as idéas democratos 


Poqui até que Affonso XII tenha consciencia 
dos seus actas e suba. pelo seu pé no throno de 
Hespanha, poderá ser tantas vezes desthronado 
quantas atelamado, porque se depois diélle está 
à republica ou o absolutismo, depois da republica” 
ou absolutismo torna a estar Affonso XII 


GA 
—— me 


A INDIA PORTUGUEZA 


É este o titulo de um livro prestes a sahir dos 
preios da Imprensa Nacional, e escripto pelo sr-L0- 


O OCCIDENTE 


5) 


quo decreve 
Brain apes Renders 
km grande impressão que Ni fez. 
Eis o úrtigo, de que estriciamos a segunda parte. 


“A segunda cousa de que me proponho falar 
€ que despertou em mim um vivo interesse, é de. 
um livro que vae obter um grande suscasõo no 
mundo seiêntilico e artístico. Eu penso mesmo 
que esse trabalh» é o unico no seu genero e hade. 
& seu uctor merecer dos filhos da India uma gra- 
tídão é admiração condignas.| E 

“Outro dia tendo eu ido visitar o sr, Antonio Lo 
pes Mendes, nosso antigo deputado, pe o 
“lê Bardez, b admirar o modesto trabalhador que 
no seu gabinete de estudo concentra o mundo da 
ame e da sciencia, levado pela not 
tava à publicar us estudo sobre a India Portu. 
Buicga, Qual no foi o meu espanto quando 5, exe 
Se dighou apresentar-me os inhumeras cruquisque. 
alormoseam à seu livro é que representam toda 
a via do paix que ie foi berço, Passeei com clle 
“is mossas Vilas; haur a frescura das nossas pitto- 

cas, paisagens campestres; atravessei os despe- 
meios o Guess Vemici mi à porta dos pesados 
& sombrios pagodes; alorei como um 2oroastro 
aquelle sol rubro e vivilicador; assist ás festas mais 
SXiranhas do gertilismo; vi os templos que se al- 
team múagestosos e as ermídas branzas é festeiras. 
à despertarem em mim no sei que musica silves- 
tre; assist À genese das omnipotencias que se des. 
encaleam Bellas daquella. natureza soberana e 
imponente e depois... vas ruinas d'um mundo 
Outrora admirado por Byrard e Linschot e lem- 

relime d'estes versos do Bocage 


Fe mt 

PE 

da 
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ra, ue no az a Sorte 


“Tudo isto me fez bem e mal. Avivou:me a. 
saudade d'aquelie sereno e lympido Mandovy, que 
tantas vezos acolhera as suilosas lagrimas do epi- 
So portuguez e senti-me extasiado por ver que um 
Nomem que não era da India pudesse ter tanto ja 
Teresse polas suas cousas, Desde o morro do Ca 
até ox úlios mais sertanajos das Novas-Conquis- 
sz desde 1 risonha é aniena cidade de Nova-CGôa 
Sé a solítaria choça do triste gentio; d 

ra ruivosa de Gôa até a cassata de Ervalem & 
às encantadoras Auris de Sirodá, desde o vulto. 
guerreiro Albuquerque até 9 lazarento falir. 
Judo, tudo emfim se desfilou ante os méus olhos 
humbdos de saudade e o meu coração triste, como 
sta noite de inverno em que lhe escrevo. 

40 sr, Lopes Mendes além dé inebriar-me com. 
Os ricos panioramas que eu nunca vira, mas que 

va. reprodueia ante o meu espirito por 
Um instincto de sonhador, fez-me à fineza de ler. 
Ag freios o je itdnensanto Tier e A Je 
ia Portugueça. Não me era preciso tanto para 
fazer a paychologia da seu espirito, Os seus dese- 
Nos revelava re At plea Felçõo de sua Entelo 
ncia, Logo vi que o seu culto pela Natureea 
cava a firma do seu espirito eminentemente, 
topographico e o seu estylo fielmente natural, À 
O ser gosto pela Arte preside às suas concepções 
e viajante arrojado « dá á sua descripção a poe-. 
da alvorada para logo se mudar no baço esba. 
lo do crepuscúlo. É grandioso quando  natu- 
Tezn se lhe apresenta pela sun face onipotente 
do bello horrivel; é sereno « idealista quando 
ella brinca nos culices do prado e afaga a gentil 
Soma da palmeira. Nada inventa, mas acompanha 
elmente "9 seu lapis sustero e luminoso. Elle as- 
dim 9 diz na advériencia no livro depois de con. 
essar que não é a gloria 0 seu fito: mas sim esti 
Mulado pelo desejo intimo de sermos util ao nosso 
Paiz perpetuande, pelo desenho os gloriosos mo- 
Timentos que por lá vimos — testemunho elo. 
ente da Nossa pásada grandeza na Asi, Tal é 
8 fim principal desta publicação. Iremos tambem. 
Seguindo a nossos resordações apontando 0, ré- 
Sultado d'alguns estudos que então fizemos relati-. 
não 86 dos nossos desenhos do natural que so 
diante apresentamos, como aus variados pontos 


da geographio, historia, geologia, agricultura, re- 
Igido, Soo costumes € fe ds povs do Estado 
da India. 

«Tal é o livro que o sr. Lopes Mendes está a 
publicar por conta do govemo e que tem merecido 
ds mais Subidos e justos elogios da sociedade da 
Gographia, da imprensa periodica é do publico 
illostrado. Ninguem mais competente do que s, ex 4 
para um trabaiho d'ésta ordem, ele que percorreu. 
A nix toda nos governos de Torres Novas, Pes- 
fuma e S Jynuaro e aos quaes mereoeu sinseros 
ensomios pelo seu talento é pelo seu amor desin- 
ierestado do trabalho. o 

“À Judia Portugueça do sr. Lopes Mendes são 
dous grossos volumes com trezentos e tantos de- 
senhas origins & mappus geographicos cho 
graphicos é topographizos. Vae prefacial-b o sol 
Eri de S. Migudl de Seid, nouio erlito roman- 
eista, a sr. Camillo Castello Branco. 

= Politicamente fallando em nenhuma epoca 
melhor este livro poderia vir é luz: é elle um pro- 
testo mudo dum portugues amante da sua pat 

joso das suas malbaratadas g! 

«Eu no escaninho humílde do meu retiro não te 
nho a voz suficientemente auetorisada para pro- 
clamar os seus meritos, nem phras-s deviJamente 
polidas para engrinaldar-lhe a sua obra, Como 
Português me orgulho de vêr que ainda ha hor 
mens da fibra de Herculano em elo desta deg; 
néração assombrosa de caricteres; e desde já, 
como um dos mais obssuros filhos da India, aqui 
lhe testemunho o meu mais profundo recon 
mento é dou-lhe os mes mais sinceros emboras. 


Lisboa. 


F. d'viyala, 
= rn 

Ponte de ferro, sobre o Mondego, 
em frente de Coimbra, 

Teixeira de Vasconcellos, o escriptor aprimo- 


ralo, eu aptisdima todos saboreiam 
com date dis margens do Mondego 
juncto de z assim com propriedade é 
encanto inexcel 


«São bellas n 


has com que a 
matureza e 4 arte em competencia as enriquece- 
ram, porem nenhumas tão encantadoras e ti 
opulestumente viçosas como as do Mondego al 
perto de Coimbra. Em nenhuma outra parte di 
Terra a natureza brilha com tanta suavidade e sorri 
com tamanho amor. 


a 
a E gn o id 
oo one Tas sã 

e Ra de pera, 


onde à ri 
le Coim 


A ponte representada na gra 
Mondego: exatamente a mao iesse palaço de 
leg pornuguea à cuja formosura se tófere Tei- 
“ira de Vasconcellos com tamanho encarecimento, 
dio menor vende. TITE NET 

É por iso à ponte um dos passeios mai attra- 
hentss e concorridos de Coimbra, e não só ella 
A avenida que se The segue, fem do io, por 
Conte insus vigusas e fertilsaimis, orlada de atos. 
Shonipos, de Hrêndasos nlamos e planos, e dom 
Mad ektansos, pomares de, laranjeiras, que na 
primavera embalsamam o ambiente com o froma 
Raeissimo dis suas fores. 

A hora ponte de ferro foi baseada sobre os 
funamemtes da, antiga ponte de cantaria, parte 
da qual fora construida em tempo Vere Di Ma- 
publ e pacto Nulo anteriormente, talvez no rei. 
maio de'D. Affonso Henriques. 

Não Se deu nova Ponte à total estenção da 
antiga, parte da qual, talvez um quarto do seu. 
Somribento, foi tubitiia por un viaducto de 
ter, na márgem esquenda do rio. Tem a nova 
ponte de ferro extensão de a17mão. 

O taboleiro consta de oito trámos ou divisões, 

je mem todas são eguass entre s 
doe deiderado aproveitar, para fanidamênto« 
pegões, as bases da antiga ponte, que não tinha 
Deftrebs em distancias rigoroeamênte symetricas, 
foi mister contemporisar com esta irregularidade” 
pois d'outra fórma custaria. grandes: som 
Preparação de novos fundamentos nos pontos cor: 
Tespondentes aos vãos dos arcos da ponte velha. 


(8 A Eid de Cosrcnioo. 


Os comprimentos dos tramos são os seguintes 
a contar do lado da cidades 


A demolição da antiga ponte foi começada em 
14d Junho de 1878 a Sonluiu-se em Ani de Sor 
tembro do mesmo anno, Por este tempo já estava 
em construcção a nova, que ficou conoluida em, 
15 de Agosto de 1875, Ântes de completa, paten- 
teou-se o transito do público, em 8 de Maio do 
mesmo anno. 
Fez-ss com a obra o dispendio seguintes 


Demolição da ponte velha, remoção 


E ais 
pe ap 
on a Av pá 
gira aúmier sgo 
RR 
Total... vuvveruos TONST308Õ9S 


Esta -construeção, pelo lado estetico, deixa. 
muito a desejar; é todos que aprecim a formosa. 
pststgem do Mondego, em freme de Coimbra, 
lamentam que não se tacrificasse um pouco de 
economia, preferindo-se uma ponte de pedra que 
se liurmonisasse com as bellezas do sítio, 


A. M, Simões de Castro, 
e a ES 


DR. JOAQUIM JOSÉ PIMENTA TELLO 


mimosas condições de Barateza e de caticias tos 
portogusts como ele as cabia preparar ma gia á 
hoje comtectia propaganda d'afago é engodos do, 
Pelo caminho teavámos pela primeira ves relações 
“om aquelle inteligente médico, que fazia egual. 
mente à mesma jornada da prazer é de festa Quast 
“la mesma. cdnte, medicos olitares ambos atras 
hu nos logo a conformidi mesmo officio, do 
mesmo destino, da mesmo matt fado até, porque 
isto de ser medico do é ta carrelra pao 
biien e na carreira de selencia O que entre nó se 
conhose ds mais desprotejido, coligada: com “o 
speo ardor e impastonca de Vero que 6 mu. 
o era mais alguma cousa do que 6 Algarve par 
tria do dr. Tello, e do que Lisboa, que era então a 
esa malha da Ch ) k: ER pd 
pois, em um famoso banquete que nos ofe- 
reseram 8 jornalistas de Maid, fsámos pares 
tim do outro, & ali nos igâmos mis e molhe co 
sombrados, maravilhados ambos pela cloquencia 
do grande orador Emilio CastaarPo qual Lala 
caro Be o sender alia atado 
é em astimonas endechas condenou e asa 
aducaeion del sas € do Esutismo do senso o 
mando que um tão suave sentimento meceaio 
mente fl bebido cm cio su divina assondia 
Cantando, como sô ele sabe, à fuersj-sunerio 
da pela predicacion, amor º fraterhidad 
esohendo desta drêsdo x Espana, dead 
mos de nos avista por bastantes anos, € Sômenta 
em 1880, quando o dr. Tello veio 4 camara, eleito: 
pa teres ua maturidade, que sentmosesta 
o mind, engradocd dep acserameno 
ela gratidão que devemos a Joaquim. Epeo 
Pleno conhecimento do peu talámo e do gauleal 
Não faltam ao dr, Tello nem a instrusção pro- 
Sisioal nem os dotes cine é ato ma Por. 
que se Catregou de cora jíica é ao jorna- 
mo, porque entro fo aruma certa ida ele- 
Sante, Quando (oi transferido 6 empre o E 
tal na commissão da reforma do e 
E do serviço de saude do exercito, e aínda talvez 
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A INDIA PORTUGUEZA 


DRAMMANE GENTIA 


semmiGA GARUPEIRO VENDENDO MISSANGA 


COSTUMES INDIANOS (Desenbos do arústa amador sr. Lopes Mende 
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porque lhe falte a resolução e o sofiimento para 
lida clinico, o que é verdade é que o dr, Telio é 
hoje muito mais homem da política do que sacer- 
dote da velha sciencia do famoso medico de Cos 
Ineressa.lhe muito mais reforma do codigo sd 
minstraivo ou a reorganisação da guarda fis 
do que a existencia althentia do piirius nos 
yphosos ou do que o projee 

cadeira de bactemioscopia, Mas, em 
diz o ne peu conrir 

poli 


tem feito parte des 
mistas suas pros 
ao partido progrestista 
obras publicas, my 


do seu ministerio, escolheu logo o dr. Tello para 


RE 


avgmentadas com a experiencia e a madureza dos 
annos é do exercício do dificil cargo que lhe foi 
agora cometido. 

Hontem ainda, veio publicada no Diario amereê 
de Cayalleiro da' Ordem Militar de Nossa Senhora. 
da Cor ue O E rduou os 
bons s 


traba 


findo 

Ainda uma observação e vamos acabar. Depois 

horas, não lhe Islem de medicina nem de 

hem que o vão enfadar com certeso, 

À noite o dr Teo não É medico, nem err. 

gião mór, hem deputado, nem chefe de repartição, 

É um rapaz que adora os divertimentos em geral 
& o thestro em particular. 


COIMBRA — Poste DE remo sonke o Mosveço (Segundo uma photographa) 


Mas, não escalemos o muro da vida particular ; 

ez, comquanto nada tivesse 
mos a dizer que não fosse honroso e digno, nem 
nós temos outro fim a não ser prestar a homena- 
gem, devida do seu tento, , do mesmo tempo, 
elicital-o pelo elevado cargo que foi agora cha: 
mado à oceupar e exercer. 


caso já sabido e combinado do utile dulei | 


nem elle gostaria. 


G. Ennes 


(EEE e 
O poeta Nicolau Tolentino de Almeida 


(Coneiido do nº 278) 


O poeta Tolentino era de estatura alto, cheio 
do corpo, de rosto redondo, pelle clara e rosad: 
olhos parilos, nariz regular, bocca larga é engra- 
gadissima, dentes bellos, andar nobre: é pausado. 

ra tofu no trajar  ássaz prendado. 

“xérsitado. no Jogo das armas brancas, tinha 
franco aceesso nas casas de tóda a juvenil nobreza 
do set tempo, onde tues exercicios eram quasi 
exclusivo passitempo. 


sidade de 
The che: 


Durante a sua frequencia na Un 
Coimbra, portou-se como bom estuda 
ouso cabola e não havia mesada, q 
Easse. Foi ali, o que mais tarde os 
Erande gastado 

Pela morte 
seus estudos ui 
“ela, já porque seu pe 
angola, Pelo mesmo motivo, que deseurou cor 
pletamente o seu mister de sdvogado, minguam- 
No lhe assior é por algum tempo os necessarios 
“Tolentino n'esse apertado 
emprego e é desse tempo que datam as suas e 
geradas choradeiras as 

anca. fo jogador de profissão, como alguem 
imerpretou. pelos seus versos; joga 
mera distracção, como era uso em gera 
na sociedade lisboeta, Cremos mesmo que esse en. 
iretenimento, para elle, era um meio de captar 
sympathias entre os fidalgos, expondo pratica. 
mente o seu Gnissimo trato à prova dos que lhe 
poderiam ser uteis. 


rompeu os. 


[qn aa a estan do reniris | 


alugou casa na rua da Rosa « mais na dos 


qi je com, caco exis ja 


Conviveu dentro e fóra 


(782, contando apenas 16 annos de idade, já Tor 
E jeria de mois, para entrar em camara 
m com as verduras, que leyaram de Je poeta 
io in EA 


Bereficiado Gonpilo José Mari, Ah da dita se- 
nhora. Nenhum dos outros imiês do poi viveu 
em sua companhio. 

TE" G88 Prolentino alargou em muito o seu 


ama 
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garmpo de acção pao casimeno de um outro so 
drinho com tma senhora muito illustre, parenta 
proxima da mimosa poetisa Alcipe, ete. 

"Pem-se dito, que O logar de ollicial de sesreta 
ria, que Tolentino desempenhou durunte 28 q 
nos, era menos considerado do que hoje. Nós não 
podemos concordar com semelhante asserção, 

elas razões que vamos apontar: era um emprego 

los mais rendosos, adormavam-se os offcines de 
secretaria com um fardamento especial acompa- 
nhado de uma determinada insignia pendente de 
tima fita preta, tinham todos carruagem e eram 
seguidos, como são hoje os ministros de Estado, 
por uma especie de correio a cavallo com os seus 
uniformes e chapa no lado que lhes servia de dis- 
tinctivo, eis, É 

A não ser isto um emprego de primeira ordem, 
revestido de todos os requesitos, para assim o 
deverem considerar; então não sabemos como se 
entendam e possam classificar estas cousa 

À maior proteeção e amisade que teve Nicolau 
“Tolentino é sua familia oi a da dos viscondes de 
Villa Nova da Cerveira. 


Foi, desde a entrada dos francezes em Portu 
que “Polentino perdeu a galhofa e se tornou táci- 
thrnos mas o que sobretudo o acabrunhou, e, por. 
assim dizer, lhe abriu a cova foi a morte da sua. 
irmã D. Abnay em o dia 1.º de março de 1811, 
essa, que havia sido a sua constante compa- 
nheira durante 31 annos! Este golpe foi deveras 
à mais profundo; não lhe pôde r 
t1y dias! Assim fnlloceu Tolentico, como já dis. 
semos, na ensa 4 rua dos Gardaes de Jesus, para. 
onde tinha vindo da Junqueira em 1808 e apenas 
ai residiu tres unnos. 


As Memorias de Tol 
em breve tentarão mais 
referido assumpto. 


que daremos á luz 
umstanciadamente do 


Visconde de Sanches de Baena. 
pe 


Uma visita ao Limoeiro 
bi 


A sh no 4 é part do elifeio que, segundo 
parece, conserva alguma, coisa dos antigos paços 
Bg'S$ Martinho, depois dns suecessivasrosdiien- 
ções por que passaram, sendo a mais importante 
mandada fazer pelo marquez de Pombal, para alli 
estabelecer a endeia ivil da cidade, 

“— Esse alguma coisa dos antigos paços de S. Mar- 
tinho, são as quatro columns que existem na sala. 


sta das jones E Mo da qual, 
diz Fernão Lopes, o. le Avle vibrou, com 
um cutelo, Ui gol ça do conde de Ou- 
reim, Jofio” Fernandes Andeiro, deixando o por 


morto. 

O caso, ainda que muito conhecido para os ver- 
sados nm Distoria, não O é tanto que me chamem 
massador ou me façam por ahi boneca, se aqui o 
contar muito resumidamente. 

Pela morte de olrei 
a regencia do reino a s 
que 


nando 1, assumiu 
e iuva D. Leonor Telles, 
pela sua, vida icenciosa tinha levantado con 


tra si a indignação da povo, ao qual a desastrada | 


politica de Lrii D, Rimanio fizera ttentar nos. 
Besvinos da atri, gravemente ameaçada pela 
sina espanha, Que empregava todos os meios. 
até & intriga, era que um dos seus melhoces ins 
trumentos éra D. Leonor Telles, para se assenho- 
riar do povo portuguez, idéa valha e asuriciada. 
Tn mente de cada espanhol, a que o tempo, que 
“do consome, nad não conste desfaz: 
A aritude da nação quando D. Fernando ia 
conter no túmulo o veu vergonhoso reinado, era 
Eoonunciadimente how 4 Ionareki reitante, € 
Promo tinha demonttrado em várias manifesta- 
do populares, de que à minis Fuidosa, em que 
(o pal papal o aliiate Fersfo' Vasques, 
Vtizard o ret a fugir da córte, muito embora O 
ol eisasãe pender da forca 6 corpo do celebre 
Elie. : 
e gras que 08 Camaritas de Lisbos, ou 
teia, “como lhe chama Fernão Lopes, 
e a gente, quando esta Os recebe Ho 
diria é Mfrtinho, onde a foram desamor rez 
Polim claramente que o povo estava resolvido a 
acne ma governação publica, azendo indicações 


tendentes a 
Eendor-se, po 


largar as proprias garantias é n de 
menos, da intervenção de Hespa- 
nha nos negocios de Portugal. 

D Leonor comprehendeu tanto 
a pasição falsa eim que O seu procedimento a ti- 
nha collosado, que procurou remediar tudo, dando, 
razão ao povo = prometendo attendel ye nao: 
Ciando solemnes exequiss por alma de D. Ferna 
do, pára que do menos désse alguma prova pobi 
do Seu sdarimes dto pelo finado ei stu 
marido. 

Para este fim fez expedir convites a todos os 
fidalgos o reino para assistirem a essas exe- 
Celebraram se as ceremonias re 
cidénte desagradavel, apezar do receio que havia 
de que fossem perturbadas, é o conde de Ourem 
não exitou em comparecer, não obstante as ra- 
786s que o deviam envergobhar de apparesor em 
ul acto, 


josas sem in- 


tanto O mestre de Aviz é os seus partida- 
rios não padiam solfrer o governo de uma 
devassa & toda hespanhola, e procuravam 
primeiro toque de alarme, desfazendo se do conde 
Ve Ourem, amante de D. Leonor Telles, 

De todos os fidalgos é mestres do reino, era o 
mestre de Aviz aquálle de quem mais temia a rai- 
nha, e por isso procurou afistalo, nomeando-o 
fronteiro de Ftiba-Guadiana, ao constar-he que 
D João de Casti se preparava para nvadir Por. 
tugal, 

Partiu o Mestre d'Aviz em cumprimento da sun 
comynissão, mas remoendo a idéa de matar João 
Fernandes 'Andeiro, resolveu voltar á córte sob 


por algumas da 
Se civa o conde de Ure 3 

mestre de Aviz explicou as razões porque 
voltára, às quass eram pedir malor numero de ho- 
mens para à acompanharem no arriscado serviço. 
que lNe fora ordenado, ao que a rainha, não sem 
dissimulação annuio, Ondenando que lhes fossem 
dados todos as homens valídos de Riba Guadiana. 
e seu termo, 

Dito isto à conversação continuou animada en- 
tee 05 circumstantes, é João Fernandes, Andeiro 
levou a sua amabilidade so ponto de insistir com 
o, mestre de Aviz para que jantasse com elle 
aquele dia. 

Elte facto, no meio das 
davam de parte a parte, não podia ser tomado á 
conta de simples desejo” obsequiador, senão que 
“de requintada velhacada, em que se acobertava 08 
mais sinistros planos. 

O mestre de Aviz assim o entendeu, e não que- 
rendo deinar para mais tarde o plano concertudo 
com Alvaro Paes, convidou João Fernandes An- 
áeiro a acompanhal-o à sala imediata, e alli de-. 
pois de curtas palavras, vibrou-lhe á cabeça um 
Kolpe de cuteilo que 6 estendeu sobre o pavi- 
ento. 

Em seguida acabaram de matar o conde de 
Ourem, alguns homens do mestre de Áviz, em- 
quanto'que outros, conforme estava combinado, 
gritavam. da janellá para a rum, que dentro do. 
paço cora rico a vão do mese de Avi 

Estava dado o primeiro passo para a grande 
Juca que se ja travar entre O poro e as velhas 
iradições fdolgas. 

Esse grande passo fôra dado n'aquella ala em 

& estavamos, e que por uma d'aquellas contra- 
Veções, tão vulgares, he acha 
emipristo. 

"que esse primeiro passo fôra sellado com um 
cximé e o erime estigmitisou com tal vigor aquel- 
le recinto, que primeiro cal 
elle deixasse de viver sob cllas. 


ircumstancias que se 


hoje transformada. 


im as paredes que 


tem 


nos provam que fosse aquella a sala do assassi 
mato, porque para isso seria preciso saber se as. 
outras salas dos antigos paços não teriam tambem. 
columnas é janéilas como aquel 

Entretanto dentro da cadeia corre a lenda de 
que foi maquella sala que teve logar a horrivel 
iragedia. 

loje tem alli logar sómente algumas escaramu- 

ças entre Os presos, as quaes não são com certeza 
Fes becarém a para é muito menos pera se 
fbertarem a si, porque apenas consiguirão aggra 
var a sua sitaúção, [ndo passar alguns dias no Se- 
gredo ou ma Gisa Forte. 

Para Os presos entrarem para esta sala ou para 
qualquer das outras que são em numero de qua-| 
to teem a pagar por uma só vez a modica qrian-, 


tia de mil réis, ficando com casa para todo O 
tempo que lá estiverem. 

“AS camas são eguaes és que já descrevemos das 
enxovias, e apezar de serem em numero quasi 
cgual do” d'aquellas, nem sempre chegam para 05, 
presos, como na oetasião em que fizemos a nossa. 
Visita, em que o numero de presos era de quarenta. 
sendo o das camas apenas de vinte e oito 

Disto resulta que parte dos presos dormem so. 
bre enxergas assentes no pavimento. 

“Tanto esta sala como às outras tres que se lhe 
seguem, teem O chamado juiz da cadeia, que é 
escolhido d'emtre os presos de melhor comporta: 
mento e que ao mesmo tempo Seja homem bem. 
apessoudo para o que der e vier. O juiz nomeia 
im outro preso para escrivão, o qual tem a seu 
cargo a reação dos presos que entram e sé 
daquelia prisão, e nomeia mais um barredor par 
fazer a limpeza, 

Além destas prerogativas que lhe dão a impor- 
taneia inherente a quem tem o poder de nomear, 
com toda 4 cauda de pretendentes esfaimados, 
tem mais a monopolio do commercio ni sua pé- 
quena aringa, vendendo café « mais bebidas é pe, 
tiszos, onde fio entre coisa aleoolica, aos presos, 
seus Companheiros, 

Para cste fim cada sala tem uma pequena coz 
nha, ambulante, muito semelhante à das barracas. 
de fera em que se fiz petiscos, rem que o juiz 
não deixará de empunhar 0 abano em vez da vira, 


ACominia Gaetano Alberto. 


Res 


CHRONICAS DE ODIVELLAS 


vi 


Ponhamos termo, emfim, 4 desaripção deste 
mysterioso palacio das Mi] e uma noite, e nbs- 
tenhamo-.nos agora de todas « quacsquer conside 
rações, porque de sobra as tem já feito o espirito 
do leitor a 

Emtremos pois nos gabinetes de toucar, como 
então se dieia, ou nos boudoirs como tolimente 
& Iraneezmente hoje se diz, O de Paula é todo 
forrado de melania carmezim, com franjas e pas- 
samanes cbr de oiro, Duas areas, uma de chario 
axu e oiro com dois pratos de prata, num dielles 
» penteador, e no outro o avental e toalha de fi 
músimas rendas, e a outra de ixo negra, com 
pregarias e fechos de prata um bufete de charão 
Eobério com um panno de cambraja enfeftado de 
rendas de tres palmos de largura e no bufete um 
espelho emmoldurado de prata, e 4 roda dielle 
tolos, os aviamentos necessarios para o enfeite é 
à aceio do idolo, e tudo de prata — jarro e salva, 
thesouras é escovas, frueteiras, copos, castiçal, & 
hesrescenta ingenuâmente à auetor que seguimos, 
e que aliás não recãs, como já sabemos, diante 
do nome proprio — tudo que não póde repetirse 
Suppomo vagamente que elle quererá referir. 

a um objecto, que tem nomé frances, « que era 

“lesconhecido ainda ha não muito tempo nos 
paixes meridionaes, que em Napoles, no tempo 
dos Bourbons, tendo se ausentado ou morrido um 
embaixador inglez, e fizendo. se leilão da sua mo- 
hilia, o pregoeiro, estacando diante d'esse objecto, 
que se Peputa justamente como indispensavel part. 
AMimpezi de cada um, não soube designal-o se- 
ão da seguinte fórma: 

2 Um oggeito in forma di violino, é ad uso 
ignoto, 

EPois. se soror Paula, em pleno seculo xvin, o 
em Portugal, tinha no Seu gabinete de touear àl- 
gum d'esses objectos em forma de violino, é de 
São igoto para o napoltanos do rat Bomb, des. 
contemos lhe alguns dos seus muitos. pecados. 
“em obsequio do seu culto pelo aceio do corpo. 
O da alma, nem que a layasse a esfregão € a cõco. 

Dissemos no antecedente artigo que ns duns ir- 
más dormiam no. mesmo quarto, « é exacto, Pa- 
recê comtudo que nas noites em que madre Paula 
tinha hospede ds alta cathegoria, Maria da Luz 
se retirava. para um camarim onde se consolava 
do seu isolamento com todos os luxuosos atavios, 

ue podia inventar a fantasia prodiga dos inten- 
dent de el rei, que tinham carta branca e as mi- 
nas do Brazil é sua disposição, 

O camarim de Maria da Luz era pois forrado 
de carmezim com franjas é passamanes de seda 
crua côr de oiro, o leito da moda com armação 
ilentica, laminas de prata à cabeceira e folhas de 
fita. de prata, lençoes é travesseiro de hollanda 
com uma grande profusão de rendas, em que sê 
immergia. com delicias a cabeca da pequena irmã 
da freira, a colcha e cobertor de melania tambem, 
cadeiras de damasco carmezim com pés doirados 
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& fia do oiro, uns podes de veado comos 
s dé negro € oiro, buléte com doi pratos de 
plemanhe de prata doada ces de Tia verme: 
com pregavias & fechos de prata para gusedar 
6% Brincos rea de charão dUicado, espelho de 
moldura dê prata, é demro de uma bol de ve 
Tudo, mestádo arara area de crystal, aquele vaso 
lr, jo nome O movo abro escreve 
e que, apezar de ser de prata, não serva para usos 
mais nobres do que os que são de louça vende. 

Ô lixo em que covolvam aquela pobre cresnça, 
que estavam assim edueundo para a prosttui 
sagrada ou para a prostinuição profana, éra veria 
deiramentelinsensato, Os seus pentendores, toa 
los & aventaes eram de cambráia com fnissimas. 
Fêndas, as Su joas eram opulentissmas, 08 seus. 
aviamentos de toucudor de prata do 
ninho luxuoso poisado no beiral dos telhados de 
um mosteiro iusse emplumando squella alma gen- 

eihente corrompida por estes 


til, por força presos 
Exton 

Na casa de cima, cujo destino não sabemos, 
conglobavam se todos 05 esplendores, que vimos. 

isseminados nos outros aposentos: armação de 
melunia azul, franjas « galões de seda erua,córde 
giro, sincfas de talha azul é ciro, contadores de 
Eharão azul e oiro, e de finissima talha doirada 
nos pés, topetes « ilhargis, cadeiras de veludo 
azul, mãos doiradas, topetes e galões de oiro e 
Prata, espelhos enormes com molluras de talha 

oirada, placas de vidro é serpentinas de prata, & 
tim relógio de parede com o machinismo que lhe 
azia tocar iínuetos quando dava horas. 

E emfim nºum dos sete, tos do aposento de 
baixo estavam desoito caixões de lixa negra com 
Pregarias de prata, cheios completamente de prata, 
Porque D, João V mandára if para al tres bai. 
Xellas completas, e além disso Um grande numero 

e areas cheias de roupa perfumada. , 

- Eis o que era o famoso palacio da freira de que 
ainda fallava com saudades, no tempo em que o 
famoso viajante Beclkford esteve em Portugal, um 
slerigo italiano que livo desenhava um palacio de 


em puftaros que à 
a elletial harmo- 
ão vos tells con: 
temalo no vosso primoroso pavilhão com o es. 
nigumento de sopratos & rbocos dos rabeções. 
Sunvidad, refiro-me Áquells vozes puras, sai: 
“lo “o sagrado nsyio recondito, onde hão é dado 
Pénetrar ênte massulio, excepção do monarcha, 
Droduzia um citeito de que ainda me lembro ex: 
fisiado, posto que já lá vio bastantes annos, 
videremente à clero no aliada 
us ncabamos de descrever, e que cons 
ia mito singular anexo do convento de Odi- 
as, 
Ha nos arredores de Lisboa, nas vsinhanças de 
ella, uma deliciosa quinta, conhecida pelo nome 
e Fontiçaira, pertencente hoje do sr. Eduardo 
erreira. Pinto. Basto, e que à tradição assevera 
que fo escolhida por el-rei D. João V para retiro 
Campestre de uma das sans amántes freiraticas. 
cinta tem O aspecto de grndeza mogestosa 
6! D. Jogo W impeimiu e a todas às colas, que 
recta ou indirectamente se prendiam com a r- 
testis e 
Seria esta feira, soror Paula, que ou para es- 
tar completamente livee da sombra de recato que 
ainda precisava de manter em Odivelas, ou por- 
que à medicina he aconselhasse mudançã de ares, 
Viera esconder por algum tempo Os seu encantos 
a guita Senhoria dh Fomltras 
No sabemos, nem tivemos ocasião de faxer à 
ss respeito quacsqur investigações. 


Pinheiro Chagas. 


a 


mi 


JOSE DA SILVA MENDES LEAL 
ur 


O reportoriotheatral de Mendes Leal é o mais 
vasto que conhecemos de auctor portugues, exce. 
tando o de Manuel de Figueiredo, que ninguem. 
oje seria capaz de ler sem bocejat, é à que fal- 
tom quis! rodas, se não codas às condições que o 
NÃo é fui de iado para fazer a 
o E ado logar apropriado para fazcra ana. 
Iyse de cada uma das peças de Mêndes Leal nem 
sã pouco de lean quão dos genro as 
Composições theutrass quê, segundo alguns cri: 
cos, iioido. exclusivo domínio da arte moderna. 
im França, à mação que a todas as outras se 
avamtaja a! cultara da ate dramatca, vêmos re- 


suscitar, a par do drama so; 
applauso pelo publico, a Torre de Neste 
mais genuinas manifestações da escola romantica, 

se julgasse auctorisada a conde: 
mnar a reprise de um drama que no seu tempo 
tamanho enthusiesmo causára ias platéias pari- 

'O maestro Gounod é de opinijo que as artes 
scenicas não progridem, como progridem as scien- 
sia, Discada no conhesimento decumalido dos 

fctos, 

À arte, diz elle, não progrid 
sim. Para, 0 comprovar praticamente propõe elle à 
Eação de tm “seu Lyric que venha a ser 
paras artes sceness como o museu do Louvre 

ara à pintura, uma exposição permanente das 
Bras dê estro de tod ns Epothas, e de todas 
as escolas, Trouxemos estas considerações a pro- 
posto do ostracisno a que entre nós estão conde. 
Tanados os dramas de Mendes Leal, alguns d'elles. 
dignos de serem tirados do esquesimento em que 
as empresas theatraes os deixam jazer, sem justi- 
fiada razão. 

Ha quem aífirme que os dramas da actualidade, 
isto é que reproduzem o viver da sociedade mo- 
derna, são os únicos que o publico acceita de bom 
grado, e tambem os unicos que satisfaze 
Exigencias da arte, Não é verdade. N'uma s 
dnde limitadissima, como é a portugueza, os dra- 
mas escriptos como Sardou e Dumas os escrevem, 
tornar-se iam satyras pessoncs, ou deixariam de 
ser o reflexo do nosso acanhado viver social, Das. 


O spstema de impor como trpos gerses ar suas 
E pr clas nino a 
duos dá Escola romantica, Unto, senão m 
Ros altigure merecida quando ap 
tres che tomam para issumpto dos seus dramas. 
fstos da vida contemporanea, não sendo raro 
dpresentarem como tygos Ber t%, figuras mu 
ds Comro cunho ustaivo da crengões da para 
phantsia. ; 

TE por que nem a todos é dado ser Nolitre, ou 


eulos em typos 
ou estudados hos 


ego 
“Sonteaiar 0 consenso geral da cria e da 
ão popalars mas dat ficar Mendes Leal 
Fon apelido que deoitcomou oh, 
tro português, só, por que el foi o primeiro à 
eua ja sen grndesinet elagrave 
iojuiço, Bl Bco de um rir qua não 
tio che de ama esco erica Dem ca. 


Garrett do que à theatro de Mendes Lea 
seri 


arigesção. S 
der alguem, á vista desta 
ração das proddcrões entrass de 
cabia da ques foram receio 
com escepeiinaes applausos negar. 
Sºser classltendo conto o prieiro dos deamatue 
quando 


gos portuguezes contemporaneos, exc 
Almeida Garrett, o prosilegiado actor do Frei 
Luiz de Sousa? 


Pára bem avaliar os altos dotes da inteligencia. 
de Mendes Leal, é preciso notar que este iraba- 
Ihador incansavel, distinctssimo, pocta, historia. 
dor é crítico, fra logo desde muito moço tentado 


pelas négaças seductoras da pol 
Em esterios é apedas controvei 


linhas, Cssripas em 1859, acerescentou 
a Tulio as seguintes previsões que oiementa 
se não realsaramo “Aqui nos velo! enter o 
caidado que nos di uma existencia vio melindro- 
5, por Somplição e fadiga, cortada Ineesante. 
bate pelo trabalho, pela dpplicação do espiito, 
E sem conforto dem portrs =. que lhe H6 ve” 
Pouso para então se rever nas mis Ubrasre adm 
Fa efadel de pl é cris quero 
, que nacionaes estrangeiros qu todos 

é dio E 4 
“EE had a patria que a um filho tão prestnte 
tendo elle, em tantos escriptos, um memorial 
Mão só de serviços mas de price Javard nenso 
patria qu se não apresse à estela? rm vida de 
us não poder 

Bica 


Thioi 


toire, à pro: 
unceiros de 


Por. 


DR RE 
aas do seu organismo, sempre que se incumbia do 
uma tarefa, estúdava a à fundo, Exgotava-i com- 
pletamente. Ainda. ultimamente, para cumprir, 
somo elle o entendia, à sun missão diplomatica em 
Paris, escreveu um magnifico livro La legendo et 
Uhistoire, em que se revela o muis obistinado tra. 
balho ao lado da mais aguda prespicaciam 

Diz-se, io podemos ainda averguae a asso, 
que Mendes Leal pensava ultimamente em escre 
ver um livro, sobre os homens é às coisas do seu 
tempo, principalmente sobre os homens da sua 
mocidade, sendo possivel que este livro exista 
inédito, no todo, ou em párte, em poder da sua 
herdeira, Se assim é, este livro eve lançar muita 
luz sobre o periodo que decorre de 18%) n 1860, 
spocha da maior actividade literacia do autor, É 

jue os elevados encargos publicos lhe pi 

absorriam de todo 0 tempos” Publicos Me não 


Coina Lo e4 Palmeirim, 
E me 


RESENHA NOTICIOSA 


fadas em reparos authomaticos À sua construeção 


levou apenas 18 mezes, e já so deu princi 
officina de carpintéria de branco dos trabalhos. 
paca a camara é mais compartimentos internos. 
Busro DE. Hiwrar Rtneito. O notavel esculpror 
| portuense Soares dos Reis acaba de concluir um 


E 


O OCCIDENTE 


bello busto do sr. Hintze Ri- 
beiro, destinado no gabinete 
deleitura da Associação Com- 
mereial do Porto. 

LinEnbadE LITTERANIA x05] 
Estapos Usipas, Diz-se, « é 
verdade, que a liberdade nos 
Estados Unidos é ampla, nós 
diremos é amplissima, porém 
debaixo de um ponto de vista 
é restrictissimay porque cada 
um póde gozar Wella, ias só 
por modo que o seu exercicio. 
Tão incomode, cause trans- 
tornos ou prejuizos aos ou- 

ses prejuizos sejam 
causados. pelos particuláres, 
ou pelos municipios, ou pelo 
ado, são sempre resarci- 
dos por quem lhe foi causa 
con" ou Inconscientementes 
Entre nús a fazenda publica, 
mtes, o Estado 
4 os, não pagam 
o incommodo, transtorno ou. 
Prejuiso de ninguem, e os 
mesmos particulares é raro. 
que a tal sejam obrigados. 
Eermbraram nos estãsdousas 
à proposito de uma disposi- 
a gal que Toi adoptada « 
promulgada ha dois ou tres. 
Annos pela Assemblea de No- 
va Yorke e é a seguinte: To- 
lo o indivíduo que ministrar 
qualquerobra em que sé con 
Aémha um româncey a um me- 
nor de deseseis annos, sem 
auetorisação previa e por es- 
cripto dos seus parentes qu 
tutores, incorre em um deli- 
eto quê será punido com pri. 
são ou com uma multa até d 
quantia de cincoenta dollars. 
ja-se se algum deputado. 
Jo atreve à apresentar cá um 
projecto similhante 

Hosrirat. Foi inaugurado 
ha poucos dias, em Arganil, 
o povo, hospital, instido 
pela sr4 condessa de Canas, 
Para cujo custeio a beneme: 
Fita bemfeitora legou o rend 
mento annualde a:Sig$n0o rs À 

“Tumono ne oimo, Vae ter um throno de oiro o 
imperador da China. O governador de uma das 
províncias já enviou ao 1ao-Tai de Tung-chou a 
Dagatella de tres toi jolos de oiro do tamanho 
ordinario dos de barro, « ia ser nomeada uma 

issão para os examinar. Tres mil ijollos só 
lama um jornalista, 

mim já me contentava uma duzia! 
“Tem se celebrado em Buda-Pesth 


eira colo uma festa de : 
Para rodaoa eleitandade. Le fi 
Eat seno no lero hungaro uma end na 
qi egos de ecnda a ill dos hinos 
gre, paia em revista os lê que a gem 
Julite (BE por acreditar que os bungaros tem 
efdtceado ab novas doutridas, excitando-os e o 
séuP aro a fazerem 'desapparêcer das suas leis. 
dos as que ferem as prerogativas da era. Esta 
noyúlica dirigida aos hungaros, tem realmente le 
produale os deus eftitos em todos os paizes ca» 
Piglicos 
Susto conico, Na Camara dos commons de Is 
gaterra houve ha dias um terror ta, que 
Sontado de er, Um dos secretarios, viu do seu 
dogae vim erra sPum dos assentos, onde tem 
poste à minoria irlandera, Estava o assento vaso, 
Po ceretaro dirigiu se u ele, com grandes pre: 
Snuçõeas as elas suspeitas porém converteram-se 
EoSS ce grande pavar. quando do approximar-se, 
eu que dO embrulho parda um ruído sim 
Réisco ao que produz u muchina de um rel 
or aqui una racha infernaos bradou e 
Tnfurm abrir e fechar Molhos os ilustres repre- 
SRU da mação inglera correram desvairados 
er a codores, airopallaado-se: ds portas. 
Ra Ss oesento a slla Res vasia Chamou-se & 
Nave os deputados ainda cheios de erros 
Policia é O douro. um consiabe, Com 0 Crri- 
a alho na mio, trazendo-o pára fôra; mas 
vel embrulho eo à porta da sala quando de en- 
com, a deputado ind Nao aim que 
a md SEm cerimonia dlgura é com Um 
a epentino. arranca o embrulho das. 


mãos do polícia, 


a collocabo 


sentou, Aven 
nfaquella tar 


guardado al 


Pára a sua residencia de veri 
na te deve dar isto! 


ba ARCO PRI 
a fazer uma 


p 
iezometro na cnbade de E 
Sire Inglaterra), y 
pino tomara por um simples tronco, 
Palo! Continuando” escavação 


conheceu-se 


tuia um barco. Mede elle 1 


Da. Jonauil José Pisextra “TELLO (Segundo uma photograpia de A. Film) 


dizendo que era seu, o vas tornar. 

Sha cadeira, onde se se 
tinha clio comprado 
um relogio de fogão, e inha-o 
afim de o levar, quando be retirasse 
TO Punch, que boa 


de 


o: Andando alguns operarios| 
os fundamentos de um 
condado de Lincoln- 
encontraram Um corpo que ao 
e car- 
do com cuidado re- 
is que esse corpo const 
de extensão por 1=,50 
ao de altura. É um tronco unico de 
perfeita regularidade, no qual oi cx. 


pouco dej 


cavado O interior do barco, como os que ainda se. 


ne 


deviam passar condi 


guns no lago de Zur 


iva assimilhan-- 
por duas 


Ro dad 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bibliotheca do Povo e das Escolas, David Co- 


razai, editor, 


reça, pelo professor Rodrigo 


tins Pereira, 


Nada mais agradavel que af 
cencia da natureza em to 


Lisboa, n.º 130, 04 unidade da natu-| 

de Boaventura Mar- 
“da Escola Medica de Lisboa. 
reciarmos a magnifi- 
ls as suas relações € 


lente 


Unidade, é mais agradavel ainda é o podermos en- 


n'eása aj 


vasto resumi 


jação sem grandes fadigas de es- 


tra 
tudos complicados, encontrando um assumpto tão. 


do nas 64 paginas de um folheto que 


dá luz bastante para se ava 
liar tão complicada questão. 
Aos curiosos de saber re- 
commendamos o pequeno li- 
xeinho,. 

Critica Amena, Revista lit- 
Ieraria contemporanea; pro- 

wietario Augusto Forjaz. 
Re agosto de 1886. É este 
o titllo de uma nova publi 
cação em que collaboram bri- 
iantemente os mais festeja- 
dos escriptores portuguezes,| 
do que nos dá uma bella pro- 
va o numero presente, Ense- 
re este numero grande var 
ricdade de pequenos contos 
é poesias notavéis, em que fi-. 
guram os nomes de Julio Có 
Sar Machado, Luiz Guimarães, 
Amthero do Quental, Aliredo. 
Gas, Luiz da Silva, Gonçal- 
ves de Freitas, Ega de 
meida, Alberto Pimentel, Au- 
gusto Forjaz, etc, É de ésp 
ar que tão distincta publica. 
são tenho o acolhimento de 
que é merecedora. 

À Vigilia factos da actua: 
idade (eritica litteraria, po- 


IL 


ctor citando um trecho do 
Balzac, diz que não se quer 
julgar 6 censor do seu tempo, 
mas que faz à pára. 
estabelecer a distancia entre. 
o seu methodo e o dos s 
timbanços da eritica, Depois. 
em varios, artigos. achamos 
algumas déas justas e sensa- 
tas embora nho gostemos de. 
certos modos, que parecem. 
destonr um pouco do exer- 
clio serio dleste nobre saer- 
docio. Estimaremos a conti- 
nuação de vida no collega, 

Fastos Historicos da Com- 


missão Central? de Dozem- 
Pro de 1640 UU O Monumento 
de Portu 


aon Restaurador 
o gal pelo visconde 
de Brena, sosio da Acidenia Real das Seiên 
Tesnituto de Coimbra, crê, Segunda pare, Lisboa, 
Pypographis de Maitos Moreira, 1886, Nas 148 
papais leste livro, nitidamente Impresso, reune 
conde de Sunehes de Baena toda a critica 
que à imprensa portugucta e exteangeira tem 
co Pespeito das Uns bri, assim, cartas 
que Varios homens de lettras lhe tem dirigido à 
nono. dessas mesmas: Obras, o que tudo é 
Poobama honroso para o quctor Eiticado, Const 
rue o, para assim diga primeira parte do l- 
vão, qué Bog. visconde de Sinches de Baena en- 
e o 
qiise O quelor à critica, breves palavras 
esimento: À tarada parte tem por título 
as da Tuna guração, cnh Que O autor rela. 
Cio as festas quer s€ Reeram por ocasião da 
Suguração do monumento nos nsianradores de 
Port neompantada de uma estampa do im 
mumento;  conelue poruma synopse da subscriz 
psi obida para o "one al Babi 
Esportamte dita” de Go:S7HSSGa réi dos autos 
mode minado fo obnído mo Brazil sob influem. 
Ta ão mesmo sr visgonde à do ar comendador 
do vestante dado 


Gà Braz de Santilhana, po 
de Julio Cesar Machado, Das 
Lisboa. Fasciculo 3a desta luxuosa publicação, a 
“mais notavel, que modernamente está sabindo de 
prelos portuguezes. 


” Resorvados todos os direitos do propriedade. 
litioraria o artística. 


eee 
Tyr. Euzevava — Praça dos Restauradores, soa só — Lisboa, 


